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Divulgação

Divulgação

A exposição vem quebrar acordos de silêncio 

perpetuados pelos mecanismos de poder

e propor outras narrativas e revoluções

O envelope pertence à avó de de Nanda Félix, 

uma das idealizadoras dessa exposição

A herança 
lúcida
de muitas 
de nossos 
avós

A exposição 
tem como 
inspiração em  
um envelope 
com um laudo 
psiquiátrico 
dentro e com o 
título na capa 
de “Por favor 
leiam para que 
eu descanse 
em paz”

U
m recente estudo 
realizado pela fun-
dação britânica Pa-
rent-Infant revelou 

que uma em cada dez mulheres 
apresenta dificuldades em criar 
vínculos com seus bebês. Os dados 
da pesquisa se aproximam de uma 
realidade marcante no Brasil: a 
depressão pós-parto. Atualmente, 
ela acomete cerca de 25% das mães 
brasileiras no período de seis a 18 
meses após o nascimento do bebê.  
E já houve tempo em que as pessoas 
, porque taxavam a maternidade de 
missão sagrada, divina, considera-
vam que as questões acontecidas 
após o parto.

A exposição tem como inspi-
ração em  um envelope com um 
laudo psiquiátrico dentro e com o 
título na capa de “Por favor leiam 
para que eu descanse em paz”, en-
contrado entre os pertences de 
MC, avó de Nanda, uma das ideali-
zadoras dessa exposição, na ocasião 
da sua morte. MC foi internada 
com depressão pós parto na década 
de 1950, sendo privada do trabalho 
e do contato com os filhos.

Nanda construiu a metodo-
logia baseada no convite que con-
tassem as suas histórias de hoje. As 
artistas colocaram um anuncio em 
mídias sociais e foram às ruas com 
a seguinte provocação “Você já foi 
chamada de louca?”, ouvindo histó-
rias das mulheres que se identifica-
ram com a proposta. 

“A escrita da minha avó me 

seduziu e surpreendeu. É de uma 
coragem, de uma honestidade 
com seus sentimentos que eu não 
conhecia e nem imaginava. Agora, 
vejo o que sempre esteve lá, rodea-
do de segredos, de não ditos, de sus-
surros e de muita vergonha. Queria 
ter perguntado pra ela a sua visão de 
tudo isso que ela viveu, mas talvez 
ela não pudesse me responder, tal-
vez fosse preciso essa tradução ar-
tística de tudo isso, essa expansão”, 
revela Nanda Félix. 

Filmados em 2022, os vídeos 
registram um longo processo de es-
cutas, envolvendo mais de 70 mu-
lheres e chegando à participação de 
30, oriundas de diferentes regiões 
do Rio de Janeiro. Essas filmagens 
foram um grande campo de troca, 
cumplicidade e construção, resul-
tando na criação de uma narrativa 
histórica e artística feminina.

O espaço expositivo é ocupado 
por duas grandes projeções em ví-
deos e uma parede composta por 
uma série de imagens em formatos 
diversos, como cianotipias e foto-
grafias, fragmentos textuais e obje-
tos das mulheres participantes do 
filme que formam um organismo 
único mergulhando na história de 
MC e suas reverberações hoje.

Além dos dois vídeos há tam-
bém uma parede com uma série de 
fotos em cianotipias com os rostos 
das mulheres participantes, docu-
mentos, trechos das cartas de MC, 
objetos físicos que as mulheres 
resolveram dividir com o público 

“para descansar em paz em vida”, e 
suas respectivas histórias. São ras-
tros de memória que tomam conta 
da parede dando outra dimensão 
a estas antigas cicatrizes, tanto de 
MC, quanto das mulheres partici-
pantes.

Partindo de uma história pes-
soal, mas também universal, esta 
exposição, com equipe composta 
100% por mulheres, vem quebrar 
acordos de silêncio perpetuados 
pelos mecanismos de poder e pro-
por outras narrativas e revoluções. 
Traz à luz questões sociais e polí-
ticas para que estas possam ser vis-
tas e revistas, que gerem debates e 
promovam, assim, novos olhares e 
possibilidades de futuro. A histó-
ria de MC é a história de milhões 
de mulheres que continuam sendo 
submetidas a olhares masculinos li-
mitantes sobre suas formas de exis-
tência no mundo.
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